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  A BELA DÂNAE
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   O sol diluíra qualquer resquício de nuvem, pondo à mostra um céu azul sem limites. E, no ponto mais distante que a vista alcançava, o céu se curvava tocando o mar.




  Era esse o contorno do mundo que tinha à frente. Um mundo vivo, onde as águas se atropelavam, empurrando o azul que explodiria em espumas na areia branca da praia.




  Há horas, ela observava, imaginando: os elementos da natureza haviam se aliado para compor uma paisagem de incomum beleza. Não faltavam sequer as gaivotas, flechando o ar límpido com alegria.




  Cansou-se de observar, talvez, e pôs-se a brincar na linha da água. A onda vinha, ela fugia buscando o conforto da areia morna; ou saltava, colocando-se acima das vagas. No recuo do mar, ela corria atrás, permitindo que as águas lhe cobrissem os pés nus.




  Sentada à sombra de um rochedo, a velha ama se alegrava pela disposição da princesa. Nada a deixava tão feliz como ver a sua menina contente. No entanto, aquela alegria ia se tornando cada vez mais rara.




  – Tão bonita ela é... E tão triste.




  A princesa brincava com a água e sua figura compunha-se perfeitamente com a paisagem. Sua pele tinha o sal das águas; e os cabelos longos, o dourado do sol. O céu espelhava-se em seus olhos; e as vestes brancas, leves, esvoaçantes, confundiam-se com as espumas.




  – Dânae, aonde você vai? — interrogou a ama, apreensiva, vendo-a afastar-se.




  – Não se preocupe! Fique aí na sombra, que eu já volto!




  – Não passe dos rochedos!




  Ela caminhou até o rochedo, no extremo oposto da praia, recolheu alguma coisa que a ama não conseguiu identificar e refez o caminho de volta.




  – Veja o que encontrei!




  – É um lindo espécime! Nunca vi caramujo tão grande!




  – Não é bonito?




  A ama examinou-o, atentamente, e devolveu-o, junto com a interrogação:




  – Você já o ouviu?




  – Não.




  – Então, ouça.




  – O que um caramujo poderia me dizer? — perguntou Dânae, os olhos brilhando.




  – Não sei. Poderá lhe dizer algo importante... Ou não lhe dirá nada, talvez.




  Como a jovem a observasse com curiosidade, a ama explicou:




  – Dizem que, ao ser atirado à praia pela primeira vez, ele traz uma mensagem que é revelada a quem o encontrar...




  Dânae voltou a examinar a cavidade do caramujo e a seguir levou-o ao ouvido, enquanto a velha ama acompanhava seus movimentos. Pouco depois, afastou-o da orelha e confessou, desapontada:




  – Não me revelou nada. Só ouvi o barulho do mar.




  – É porque já ouviram o que tinha a dizer. Alguém o encontrou antes de você.




  – Que pena!




  A princesa não ouviu a mensagem que Posêidon costumava enviar através do caramujo nem o diálogo rápido entre os dois homens, no alto das escarpas.




  – Aquela não é Dânae?




  – É a princesa, filha de Acrísio. Ela passa o dia olhando o mar — confirmou o segundo, esclarecendo.




  – A bela Dânae...




  – Bela e triste! A mais bela das mulheres vive na solidão, acompanhada unicamente da velha ama.




  – Não deixa de ser estranho. Estará, acaso, reservada aos deuses?




  – Que posso dizer eu, um simples mortal?




  – Que ninguém nos ouça!




  – Vamos sair daqui! Poderão pensar que a espionamos!




  Quando o sol começou a baixar, a ama convidou:




  – Quer voltar ao palácio?




  Recostada ao rochedo, Dânae continuou observando o mar, enquanto a acompanhante aguardava, humildemente, por uma resposta. Então, sem uma palavra, levantou-se e procurou pelo caminho que levava a casa.




  – Ah, a princesa está triste de novo!




  – Não! Pelo contrário, está um lindo dia!




  – É verdade, Dânae... Mas nem este dia tão bonito consegue alegrar seu coração. Por quê?




  Dânae deixou-a sem resposta. Sabia que poderia enganar a todos, menos à ama, que a acompanhava desde os tempos de menina.
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  UMA PROFECIA ATERRADORA
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  – Você devia agradecer aos deuses! Dânae é a mais bela entre as mulheres!




  – De que me serve a beleza de Dânae? Eu preciso de um filho! Um homem! — devolveu Acrísio, o dedo em riste na direção da esposa.




  – Você age como se eu fosse responsável por não lhe dar um filho homem... Também Dânae sente-se culpada...




  – Nenhuma preocupação é maior que a minha! Que será do reino após a minha morte? Diga-me!




  Sem resposta, a mulher calava-se, enquanto ele concluía com premonições sombrias:




  – Eu lhe digo o que sucederá: sem um filho que me substitua, o trono cairá, por certo, nas mãos de algum aventureiro! É isso que vai acontecer!




  Em seus aposentos, Dânae fiava e ouvia as constantes discussões entre os pais. Invariavelmente, o tema era a falta de um herdeiro, de um filho varão que substituísse Acrísio no trono de Argos.




  A ama ouvia, ajudando a princesa no tear, e sofria calada. Ela aquilatava o mal que as discussões faziam à sua menina.




  – Conselheiro! O que você me aconselha?




  O pobre homem tremia diante do rei. O que havia de aconselhar em tal caso? A lei era muito clara: a sucessão do trono se fazia através de filhos homens. Se o rei tinha apenas uma filha, que poderia ele fazer?




  Acrísio via-se tomado de verdadeiros acessos de cólera, que acabavam recaindo ordinariamente sobre o conselheiro.




  – De que me serve um conselheiro que não aconselha? Talvez não mereça a função que exerce nem a minha confiança...




  Sentindo a iminência do perigo, o conselheiro encontrou, por fim, uma saída.
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  – O oráculo de Delfos! A sacerdotisa lhe dirá o que reserva o futuro e lhe dará paz!




  O oráculo de Delfos tinha fama nacional pela precisão das respostas que fornecia a questões de variadas ordens. Em vista da sugestão, Acrísio reanimou-se e não perdeu tempo. O rosto severo exibia um sorriso de alívio ao comunicar a novidade aos familiares:




  – Parto para Delfos. Vou consultar o oráculo de Apolo.




  Ao ser recebido no templo, o rei expôs a causa de sua contínua preocupação:




  – Não tenho um filho varão que me suceda e temo pelo destino de Argos. Quem sabe, este filho ainda virá?... É esta a resposta que eu procuro.
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  O rei colocou a questão e ficou na expectativa da resposta. Enquanto os vapores perfumados inundavam a sala, clamava intimamente para que os deuses se condoessem de sua sorte e lhe oferecessem uma resposta positiva. Tão firme se mostrava sua convicção que não lhe passou pela cabeça, em momento algum, que ela pudesse ser tão dura.




  – O filho por quem anseia não virá!




  Esse foi o primeiro golpe. A sacerdotisa não só o desenganou em relação ao filho, como revelou a face mais tenebrosa de seu futuro:




  – Sua filha Dânae será mãe de um jovem que um dia o matará!




  – Eu? Morto por meu próprio neto? — recuou o rei, amedrontado.




  – Esta é a vontade dos deuses!




  – Não! Eu sou o rei de Argos! Jamais ofendi os deuses!




  Horrorizado com a revelação, Acrísio caiu de joelhos e ficou batendo a cabeça contra a coluna do templo. Ele sabia que as palavras da sacerdotisa eram infalíveis, porque os deuses falavam pela sua boca.




  – Por que este destino terrível? Por que eu? — gritou, inconformado.




  A pitonisa não se alterou; estava habituada ao desespero daqueles que portavam destinos terríveis. Atrás da máscara, a voz inflexível confirmou o veredicto:




  – Os deuses ditam, não explicam!




  A viagem de volta para Argos não poderia ser mais desoladora. Transtornado, Acrísio não se cansava de lamentar:




  – Por que fui me aconselhar? Por que fui consultar o oráculo? Antes não conhecesse a horrível sina com que me castigaram os deuses!




  Tomado pelo desespero, o rei pensou seriamente em pôr fim à vida.




  – Melhor morrer pelas próprias mãos que ser morto por esse neto maldito!




  Desembainhando a espada, considerou:




  – Triste sina para um rei! Pobre destino o de Argos, que não terá ao menos um sucessor!
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